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V A R I Á V E L    D A    A B O R D A G E M    C O N S C I E N C I O M É T R I C A  
( C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A variável da abordagem conscienciométrica é o elemento significativa-

mente avaliável e / ou potencialmente mensurável do conjunto interconectado de requisitos, fato-

res e indicadores na teática da conscienciometria, objetivando tecnicidade assistencial na investi-

gação, análise e valoração da expressividade intraconsciencial da conscin, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo variável vem do idioma Latim, variabilis, “variável; mudável”. 

Surgiu no Século XV. O termo abordagem deriva do idioma Francês, abordage, “ação ou efeito 

de abordar”. Apareceu, no idioma Francês, no Século XVI. Surgiu, no idioma Português, no Sé-

culo XVIII. A palavra consciência procede do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de algu-

ma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo 

conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composição metria 

provém igualmente do idioma Latim, metrum, “medida de verso”, e este do idioma Grego, mé-

tron, “unidade de medida; o que mede; instrumento para medir”. 

Sinonimologia: 1.  Variável da abordagem conscienciometrológica. 2.  Elemento do en-

foque conscienciométrico. 3.  Componente de análise na conscienciometria. 

Neologia. As 3 expressões compostas variável da abordagem conscienciométrica, variá-

vel simples da abordagem conscienciométrica e variável complexa da abordagem consciencio-

métrica são neologismos técnicos da Conscienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Constante conscienciométrica. 2.  Etapa da abordagem consciencio-

metrológica. 3.  Ciclo conscienciométrico. 

Estrangeirismologia: o timing evolutivo; o modus operandi pessoal. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à conjunção interassistencial conscienciometrológica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular concernente ao tema: – Inexiste cons-

ciência estática. 

Ortopensatologia: – “Momento. O momento evolutivo é fator ou variável dos mais 

significativos para a consciência porque afeta de imediato a autopensenidade, a palavra, o holo-

pensene, a ação, o cenário existencial e o ânimo de toda personalidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da abordagem conscienciométrica; o holopensene 

pessoal da avaliação intraconsciencial; o holopensene pessoal da valoração autevolutiva; a pen-

senidade enquanto variável de estudo conscienciometrológico; a forma de abordagem delineada 

pela fôrma holopensênica; o quantum pensênico; o esquadrinhamento pensenológico; a abrangên-

cia da autopensenização nas análises avaliativas; a autopensenização analógica; a higidez pensê-

nica; os nexopensenes; a nexopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os neopense-

nes; a neopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a variável da abordagem conscienciométrica; a função das variáveis; as variá-

veis de análise; as variáveis de mensuração; as variáveis principais; as variáveis secundárias; as 

variáveis adjacentes; as variáveis subjacentes; a tipificação das variáveis; a variável causal; a va-

riável consequente; a variável funcional; a variável objeto; as sondagens na investigação dos fato-

res envoltos nas variáveis; os elementos investigativos; os fatores indutores; os indícios norteado-

res; as análises avaliativas prévias; o conteúdo do balanço conscienciogramático; a variação na 

manifestação consciencial; a autexpressão oral; a autexpressão gráfica; as variantes de aplicabili-
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dade dos atributos conscienciais lapidados na jornada autevolutiva; os traços intraconscienciais 

salientes; o presumível patamar pessoal na escala das prioridades evolutivas; o nível de volunta-

riedade da conscin-cobaia; a variabilidade autevolutiva; a variabilidade da predisposição em se 

conhecer; o contorno das abordagens de acordo com o limite estabelecido pela conscin-cobaia  

e em conformidade ao momento autevolutivo; o mascaramento da análise autocrítica criteriosa, 

na busca de escondimento das dores e / ou parafissuras vincadas no microuniverso consciencial; 

a demarcação do limite de funcionalidade dos trafores; o refinamento qualitativo da conscienciali-

dade a partir da elevação do grau de conscientização autoconscienciométrica; o foco na obtenção 

de autodiagnósticos eficazes; a interassistência tarística às consciências envolvidas, conscins 

e consciexes; a busca pelo discernimento máximo nas abordagens perante as variáveis conjumina-

das, em alinhamento aos objetivos tarísticos das atividades da Associação Internacional de Cons-

cienciometria Interassistencial (CONSCIUS); o foco da abordagem conscienciométrica visando 

identificar aptidões evolutivas e facultar os meios para depurar os traços ectópicos. 

 

Parafatologia: a teática do estado vibracional (EV) profilático, enquanto recurso nas 

abordagens conscienciométricas; as condições pensênicas e interdimensionais propícias à paraco-

nexão interassistencial hígida; o nível de acoplamento com os amparadores extrafísicos dos assis-

tíveis; o grau do reconhecimento das energias conscienciais (ECs) na interpretação das variáveis 

presentes atinentes ao contexto conscienciometrológico; a leitura ágil da energosfera da conscin 

em avaliação conscienciométrica; as informações da pararrealidade parapercebida nas entrelinhas 

da manifestação consciencial explicitada; a apreensão de informações a partir de assimilação 

energética lúcida; a sinalética energética e parapsíquica pessoal, indicativa da natureza dos para-

vínculos interconscienciais dos interlocutores da abordagem interassistencial; as autolimitações 

para identificar, apreender e / ou sopesar parafatos intervenientes no posicionamento assistencial; 

o desenvolvimento continuado de competências parapsíquicas gabaritando o desempenho no me-

tiê conscienciometrológico; as condições propícias ao trabalho ombro a ombro com a equipex 

amparadora nas atividades parapedagógicas da CONSCIUS. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Autopesquisologia-Autexperimentologia-Analiticologia; 

o sinergismo das associações de ideias; o sinergismo apetência autopesquisística–competência 

tecnicista nas análises conscienciometrológicas. 

Principiologia: o princípio de os fatos e parafatos orientarem as pesquisas; o princípio 

tarístico do esclarecimento; o princípio evolutivo de cada consciência ser única; o princípio da 

evolução permanente; o princípio da autocrítica cosmoética; o princípio do exemplarismo pes-

soal (PEP); o princípio de levar o melhor até as últimas consequências. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) modelando a abordagem conscien-

ciométrica focada na tarística parapedagógica; as cláusulas do código grupal de Cosmoética 

(CGC) pautadas na interassistência pró-evolutiva, a maior para todos. 

Teoriologia: as bases da teoria da avaliação da consciência; a teoria e a prática (teá-

tica) autovivenciada no traquejo com o Conscienciograma. 

Tecnologia: a tecnicidade conscienciometrológica; as técnicas de abordagem conscien-

ciométrica; a aplicação das técnicas de análise autoconscienciométrica; as técnicas metodoló-

gicas da Conscienciometrologia; as técnicas de aferição consciencial; as técnicas para avaliação 

por meio do conscienciograma; a técnica do confor conscienciométrico; a técnica dos feedbacks 

interassistenciais. 

Voluntariologia: o aproveitamento das experiências autovivenciadas no voluntariado 

conscienciológico engajado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs) na condição de elemento 

de análise na autoconscienciometria. 

Laboratoriologia: o laboratório consciencial pessoal (labcon); o laboratório conscien-

ciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomato-

logia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da 
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Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório 

conscienciológico da Paraeducação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Autopes-

quisologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; 

o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da 

Cosmoeticologia. 

Efeitologia: os pretensos efeitos interassistenciais da abordagem conscienciométrica; os 

potenciais efeitos evolutivos advindos do autodiagnóstico conscienciométrico. 

Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes de reciclagem intraconsciencial (recin) 

pós-conscientização da autorrealidade. 

Ciclologia: o ciclo abordagem-síntese-análise-neoabordagem fluente na teática cons-

cienciometrológica; o ciclo variáveis observáveis–análise da conjectura–pressuposição de possí-

veis variáveis-raiz–reanálise–retificação ou ratificação da hipótese. 

Enumerologia: a variabilidade do campo interdimensional; a variabilidade dos pense-

nes; a variabilidade das energias conscienciais (ECs); a variabilidade do olhar; a variabilidade 

dos gestos; a variabilidade da fala; a variabilidade do vocabulário. 

Binomiologia: o binômio variável intraconsciencial–método na abordagem conscien-

ciométrica; a acuidade do conscienciômetra nas abordagens considerando o binômio atributo 

consciencial–patamar evolutivo. 

Interaciologia: a interação traço pessoal–atributo consciencial; a interação abertismo 

consciencial–envergadura evolutiva. 

Trinomiologia: o olhar conscienciométrico focado inicialmente no trinômio trafor-tra-

far-trafal enquanto fator base para o aprofundamento nas abordagens conscienciométricas. 

Polinomiologia: a atenção ao polinômio conscin-cobaia–conscins presentes–consciexes 

assistíveis–consciexes assistentes formando composição única delineadora da abordagem consci-

enciométrica mais apropriada à conjuntura estabelecida. 

Antagonismologia: o antagonismo achismo / parapsiquismo; o antagonismo parapsi-

quismo cerebelar / parapsiquismo intelectual. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin aprofundar-se no autoconhecimento ao aden-

trar assistencialmente a intraconsciencialidade alheia. 

Politicologia: a taristicocracia; a cognocracia; a lucidocracia; a autodiscernimentocra-

cia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço quanto à assertividade nas interrelações conscienciais. 

Filiologia: a neofilia; a interassistenciofilia; a conscienciofilia; a autopesquisofilia;  

a cognofilia; a intelectofilia; a perceptofilia. 

Fobiologia: a invulnerabilidade à extrafisicofobia; a superação da criticofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da mediocrização e da síndrome da banalização 

do autodiagnóstico. 

Maniologia: a mania de se agarrar à ideia inicial, atravancando a consideração aos deta-

lhes subjacentes nas variáveis predominantes. 

Mitologia: o mito de ser sinal de fraqueza admitir erros nas abordagens. 

Holotecologia: a experimentoteca; a metodoteca; a analogoteca; a controversoteca;  

a parapsicoteca; a argumentoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciometrologia; a Analiticologia; a Pesquisologia; a Ex-

perimentologia; a Pensenologia; a Etologia; a Evocaciologia; a Cosmovisiologia; a Holomatu-

rologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência em evolução; a conscin autopesquisadora; a conscin evoluti-

vamente hábil; a conscin-cobaia; a conscin assistente autoconsciente; a consciência autodiscerni-

dora; a consciex amparadora de função; o ser desperto; o ser interassistencial. 
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Masculinologia: o assistido; o assistente; o autopesquisador; o docente conscienciôme-

tra; o agente retrocognitor; o professor de Conscienciologia; o reeducador; o conviviólogo; o du-

plista; o duplólogo; o mediador; o intelectual; o pensador; o escritor; o revisor; o amparador intra-

físico; o proexista; o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o proexólogo; o projetor consciente; o pa-

rapercepciologista; o epicon lúcido; o ofiexista; o verbetólogo; o verbetógrafo. 

 

Femininologia: a assistida; a assistente; a autopesquisadora; a docente conscienciôme-

tra; a agente retrocognitora; a professora de Conscienciologia; a reeducadora; a convivióloga; 

a duplista; a duplóloga; a mediadora; a intelectual; a pensadora; a escritora; a revisora; a ampara-

dora intrafísica; a proexista; a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a proexóloga; a projetora cons-

ciente; a parapercepciologista; a epicon lúcida; a ofiexista; a verbetóloga; a verbetógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sa-

piens autocognitor; o Homo sapiens cohaerens; o Homo sapiens desassediator; o Homo sapiens 

analyticus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens evolutiens;  

o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: variável simples da abordagem conscienciométrica = o conjunto de 1 ou 

mais questões do Conscienciograma visando listar traços intraconscienciais e a acurácia nas notas 

atribuídas; variável complexa da abordagem conscienciométrica = o gráfico autoconscienciomé-

trico gerado a partir das notas atribuídas às 2.000 questões do Conscienciograma visando clas-

sificar os atributos conscienciais e a autolocalização na escala evolutiva das consciências. 

 

Culturologia: a cultura da cientificidade conscienciológica; a cultura da Autopesquiso-

logia; a cultura da conscienciometria interassistencial; a cultura da priorização evolutiva; a cul-

tura da criticidade cosmoética; a cultura do aprofundamento investigativo multidimensional; 

a cultura do autoquestionamento profilático. 

 

Tipologia. Pelos critérios da Aplicaciologia, a variável da abordagem conscienciométri-

ca abarca duas frontes típicas da cientificidade conscienciológica, assim particularizadas: 

1.  Objetal: a vertente intraconsciencial, ínsita ao fato orientador chancelado em casuís-

tica autovivencial, enquanto objeto no âmbito da Pesquisologia Conscienciometrológica. 

2.  Procedimental: a vertente pesquisística, ínsita à Zetética sob o paradigma conscien-

cial, enquanto conjunto de procedimentos técnicos no âmbito da Pesquisologia Conscienciome-

trológica. 

 

Caracterologia. Concernente à Manifestaciologia, o fato orientador passível de cons-

tituir variável da abordagem conscienciométrica pode ser identificado e examinado, por exemplo, 

a partir da análise sob o viés de áreas evidenciadoras de nuanças da autexpressão intraconscien-

cial, autopensênica e holossomática, por exemplo, perante as 12 especialidades conscienciológi-

cas, em ordem alfabética: 

01.  Afetivologia: a afetividade madura e / ou imatura; emoções e sentimentos predomi-

nantes; a autoperceptibilidade emocional; o autencapsulamento patológico; a medida do auto-

afeto. 

02.  Atributologia: as capacidades, habilidades ou potencialidades manifestadas; a natu-

reza da aplicação dos atributos, positiva ou não à evolução da consciência; a medida dos atributos 

conscienciais. 

03.  Autoconflitologia: a pacificação íntima; as inquietações; os autopertúrbios; as en-

tropias; as causas e os efeitos dos autembates; a medida dos autoconflitos. 

04.  Autodefesologia: os comportamentos autodefensivos; as autoproteções funcionais; 

as reações disfuncionais; a medida das autodefesas. 
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05.  Autoparapercepciologia: as sinaléticas energéticas; a leitura de campo; a coesão 

paraperceptiva; as companhias extrafísicas; a medida das autoparapercepções. 

06.  Paraxiologia: o juízo de valor; os valores idealizados; os valores reais; as motiva-

ções por trás das escolhas, decisões e priorizações; a medida dos valores pessoais. 

07.  Perfilologia: os perfis interconscienciais; os perfis mentais; os perfis psicológicos; 

os perfis somáticos; a medida do autoperfil. 

08.  Sistematologia: a sistemática da autopensenização; os comportamentos condiciona-

dos; os padrões de conduta, evolutivamente úteis ou robotizados; a medida dos autodescondicio-

namentos. 

09.  Temperamentologia: as propensões inatas; o padrão da atividade, emocionalidade, 

pensenidade, perceptibilidade e sociabilidade; a raiz do temperamento; a medida do autotempera-

mento. 

10.  Trafalologia: as lacunas existentes na automanifestação; os predicados faltosos; as 

características; os trafores ausentes; o traço faltante; a medida dos autotrafais. 

11.  Trafarologia: a característica pessoal anômala ao funcionamento evolutivo de atri-

buto consciencial conquistado; o traço-fardo, a medida dos autotrafais. 

12.  Traforologia: a característica positiva à conquista e / ou ao funcionamento evolu-

tivo de atributos conscienciais; o traço impulsor da autevolução; a medida dos autotrafores. 

 

Taxologia. No âmbito da Metodologia, eis, em ordem funcional, 4 elementos essenciais 

da zetética inerentes aos procedimentos pesquisísticos, adotados com foco no fato orientador e em 

conformidade à circunstancialidade da abordagem conscienciométrica: 

1.  Escala. A escala evolutiva das consciências, sendo a principal; as outras escalas 

propostas para autavaliação, a partir da mensuração ou aferição de determinados itens, por exem-

plo: a escala da desperticidade; a escala da tenepessabilidade; a escala perceptiva das cons-

ciências. 

2.  Instrumento. O Conscienciograma, o mais completo instrumento da Conscienciome-

trologia; as planilhas de autavaliação pontual; os mapas e gráficos resultantes de autaferições 

e / ou submetidos à neoavaliação no continuum autopesquisístico; os testes conscienciométricos. 

3.  Referencial. As notas numéricas de 1 a 10, inteiras ou em decimais ou outros re-

cursos de pontuação utilizados para aferir, por exemplo: a quantidade, a amplitude, a profun-

didade, o gabarito, o nível ou o grau de determinada manifestação frente à escala utilizada. 

4.  Técnica. As técnicas conscienciometrológicas adequadas ao contexto, natureza, dura-

ção e / ou propósitos da abordagem, por exemplo: as técnicas de utilização do Conscienciogra-

ma; as técnicas de interlocução do conscienciômetra; as técnicas da cobaiagem interassistencial; 

as técnicas do programa autoconscienciométrico de subsídios da CONSCIUS. 

 

Omnicriticologia. Com vistas à Discernimentologia Experimentológica, na realização 

do trabalho empenhado considerando as variáveis da abordagem conscienciométrica, é de extre-

ma relevância atentar para a conjunção de fatores estabelecida, por exemplo, nestes 2 âmbitos: 

1.  Adequabilidade: o local ambientado e holopensenicamente ajustado aos meios e fins 

intencionados; a viabilidade, a tempo, dos recursos materiais requisitados; os objetivos, a duração 

e o horário de acordo com os propósitos; o meio presencial ou virtual; a proxêmica; a cronêmica. 

2.  Parassegurança: a preparação antecipada; os desideratos cosmoéticos; as conexões 

pensênicas afinizadas à equipex assistencial; as expectativas das conscins e consciexes relacio-

nadas a todos os envolvidos, orientando-se à conveniência evolutiva grupal; o momento evolutivo 

médio. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a variável da abordagem conscienciométrica, indicados 
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para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Abordagem  conscienciométrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

02.  Autopostura  viciada:  Etologia;  Nosográfico. 

03.  Balanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Conjunção  autocognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

05.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Esquadrinhamento  pensenológico:  Pensenologia;  Homeostático. 

07.  Fato  orientador:  Pesquisologia;  Neutro. 

08.  Hiperacuidade  analítica:  Percucienciologia;  Homeostático. 

09.  Indicador  autoconscienciométrico:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

10.  Mundividência:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

11.  Olhar  conscienciométrico:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

12.  Parâmetro  de  avaliação:  Analiticologia;  Neutro. 

13.  Quantum  pensênico:  Evocaciologia;  Neutro. 

14.  Realidade  relevante:  Intrafisicologia;  Neutro. 

15.  Zetética:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

 

ALÉM  DE  CONSTITUIR  QUESITO  ELEMENTAR  NA  TEÁTICA  

DA  CONSCIENCIOMETROLOGIA,  A  VARIÁVEL  DA  ABOR-
DAGEM  CONSCIENCIOMÉTRICA  PROPICIA  ALÇAR  A  PES-

QUISÍSTICA  E  SOLEVAR  O  GABARITO  ASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, compreende a amplitude evolutiva propiciada 

pela abordagem conscienciométrica? Identifica possibilidades de dinamização da própria inte-

rassistencialidade, valendo-se de tal recurso? 
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